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Considerações iniciais 

Como em um filme, vêm imagens à minha cabeça sempre que recordo o que foi 

pesquisado, até aqui. Iniciei meus estudos acerca da temática Catadores de Materiais 

Recicláveis e suas implicações, no ano de 2002. Desde então, tenho me dedicado a 

compreender os diversos fatores que contribuem para a emergência desta problemática social. 

A análise que apresento neste ensaio é resultado dos estudos que têm sido recorrentes em 

minha trajetória de pesquisadora. Principiei minhas pesquisas desta questão, ainda na 

graduação em Sociologia, quando também fui bolsista PIBIC/Unijuí, de 2002 a 2003, tendo 

como projeto de pesquisa “História de vida e exclusão social: os catadores de lixo reciclável 

em Ijuí”. Segui a pesquisa, ao final do curso, com o estudo monográfico intitulado 

“Catadores de lixo reciclável em Ijuí” (2004), no qual relato a trajetória de vida de catadores 

em Ijuí com o objetivo de compreender o que teria levado essas pessoas a trabalharem com o 

lixo, uma vez que anteriormente tiveram outras ocupações. 

Posteriormente, de 2005 a 2007, nos estudos de pós-graduação – Mestrado em 

Educação nas Ciências - retomei a temática “catadores de materiais recicláveis”, realizando 

um estudo de caso3. Acompanhei o processo organizativo e educativo de uma associação de 

catadores em Ijuí: a ACATA Ijuí – Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de Ijuí - 

que estava sendo incubada/assessorada pela Incubadora de Economia Solidária da Unijuí, na 

qual atuei, à época, como assessora técnica.  

Na dissertação de Mestrado, busquei compreender como a exclusão social se produz e 

como o excluído inicia práticas de resistência nesta configuração político-social-econômica da 

sociedade contemporânea e que características essas práticas assumem. E, até que ponto e 

                                                           
1 Ensaio elaborado a partir da apresentação do Painel Temático Desafios às sociedades do século XXI: 
concorrência ou cooperação? Apresentado no Salão do Conhecimento – 2013 - na UNIJUÍ. 
2 Socióloga e Doutoranda do Programa de Pós Graduação em Educação nas Ciências na UNIJUÍ. 
nadia.scariot@gmail.com 
3 Catador não é lixo, não! Catador é lixo, sim!: o caso ACATA Ijuí (Dissertação apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação - Mestrado em Educação nas Ciências – UNIJUÍ). 



como, na medida em que um grupo de pessoas integra ações comuns em busca do seu 

sustento, experimenta profundas mudanças nas suas relações consigo e com a sociedade? Que 

mudanças ocorrem nas suas formas objetivas de expressão no contexto social e nas suas 

subjetividades?  

Na continuidade dos estudos, agora no doutorado, a intenção é seguir nesta linha 

enfocando questões pertinentes ao contexto e aos desafios atuais que a problemática enfrenta 

na atualidade. 

 

Novos cenários, novos atores: em meio à pobreza e exclusão social o protagonismo do 

catador de material reciclável 

Podemos dizer que vivemos atualmente uma situação política e econômica que tem 

por base um Estado neoliberal, voltado para os interesses do mercado, centrado na sociedade 

de consumo, que reifica a mercadoria em detrimento do humano, das relações sociais, das 

identidades, pertencimento, cultura, afetos e muitas outras coisas importantes para o 

estabelecimento de laços sociais. Situação que alterou de modo significativo as relações de 

produção, de trabalho, pessoais e culturais, em que velhos paradigmas entram em crise, as 

tradições e os costumes enfraquecem, prevalecendo cada vez mais a lógica do mercado. Nesse 

contexto, principalmente no que tange ao aspecto econômico, organizam-se redes globais de 

capital, focadas numa lógica de desenvolvimento que incentiva apenas ao consumo, excluindo 

e criando formas de submissão em relação ao mercado de bens materiais e culturais, ao 

conhecimento e à questão biológica da vida em si.  

Essa lógica produz também relações de poder em que aquele que tem subjuga o que 

não tem, e o não ter significa estar “fora do centro” e ser “empurrado” para a periferia, onde 

historicamente estão situados os chamados cinturões de pobreza. Desta forma, exige-se que se 

revejam velhos conhecimentos, uma vez que hoje tudo é novo e imediato, e quem estiver mais 

preparado, informado e “disciplinado”, certamente se sobressairá frente às exigências dessa 

nova escala de valores. 

Essa nova lógica que exalta valores relacionados ao consumo trouxe como 

consequências imediatas graves problemas sociais, como exclusão social e aumento da 

pobreza, e ambientais devido às formas equivocadas de utilização dos recursos naturais e do 



excedente de produtos que passaram a ser descartáveis – se tornam lixo - e indispostos de 

forma incorreta no meio ambiente, causando poluição ambiental e colocando em risco a 

sobrevivência das várias espécies vivas. Assim, pela premência em se fazer algo com o 

excedente de lixo torna-se também ele uma mercadoria, que uma vez reciclado adquire novo 

valor de troca. 

Este panorama possibilitou observar o surgimento de pelo menos dois fenômenos 

sociais novos: a emergência de um discurso ambiental bem fundamentado em nome da 

sobrevivência do planeta e o aumento do número de pessoas que passaram a buscar sua 

sobrevivência nas sobras descartáveis da sociedade capitalista: “no lixo”, emergindo, agora 

com mais expressão, a figura do catador de material reciclável. Como geralmente é a 

necessidade que cria a motivação ou as condições para que algo se estabeleça, considera-se 

que foi a necessidade de se fazer algo com o excesso de lixo que levou milhares de pessoas a 

trabalhar na atividade da catação, já que o lixo passou a ter valor comercial, através da 

reciclagem. Assim, os catadores, para sobreviverem, encontraram no lixo uma fonte de renda 

para atender às suas necessidades. Em suma, o lixo, que precisa ser recolhido e reciclado para 

a sobrevivência do planeta, encontra no catador uma saída, e o catador, que precisa de 

trabalho e renda, encontra no lixo uma alternativa de sobrevivência. 

Esses trabalhadores pertencem em sua maioria a classes menos favorecidas 

socialmente, que apresentam um baixo grau de escolaridade e por conseqüência uma maior 

dificuldade de adaptação ao uso de novas tecnologias, principalmente as que exigem uma 

capacidade mais técnico-informacional. Trabalhavam anteriormente com outras atividades e 

devido à reorganização produtiva ocorrida no mundo do trabalho que os relegou ao 

desemprego migraram para a catação. Entre as principais atividades que desenvolviam 

anteriormente figuram as ligadas à agricultura, como os safristas, que devido ao processo de 

modernização da agricultura tiveram seus postos de trabalho esvaziados, substituídos por 

máquinas, seguidas pelas de chapas4, biscateiros, pedreiros5, serviços gerais, empregadas 

                                                           
4 Pessoas encontradas, principalmente, nas margens das estradas ou em determinados pontos nas cidades que 
ficam ali “acampadas” à espera de trabalho, como, descarregar caminhões, trabalharem por dia nas safras etc. 
5
 Cabe ressaltar que a ocupação de pedreiro devido ao Programa Federal Minha Casa Minha Vida teve uma 

valorização muito grande nos últimos anos, porém a época da realização da pesquisa (2002 a 2005) essa 
realidade não se constatava. 



domésticas6, entre outras, o que demonstra que os que foram trabalhar com o “lixo” já 

desenvolviam anteriormente trabalhos menos valorizados socialmente. 

Observava-se inicialmente que ingressavam na atividade da catação as pessoas que 

encontravam dificuldade de uma colocação no mercado formal de trabalho e permaneciam 

nela apenas por isso, visto que para muitas o trabalho com o lixo nunca representou uma 

opção, principalmente pela associação que se faz no imaginário social: o lixo é algo nojento e 

trabalhar com ele é carregar um estigma de alguém que é próximo a ele. Como diz Juncá et al. 

(2000) “quem trabalha com o lixo com ele acabar por se parecer”. Esses estigmas deixam 

marcas de uma desvalorização social do sujeito, por isso estão sempre tentando se 

justificarem por estarem nessa condição. Usam o discurso do “ambientalmente correto” 

dizendo que o que fazem contribui para “limpar a cidade”. A vergonha que muitas vezes 

sentem por estarem desenvolvendo este trabalho é contraposta também com outro dizer muito 

comum: “eu podia tá roubando, más tô trabalhando”. 

O trabalho com o lixo pela sua precariedade apresenta desafios a quem o desenvolve, 

sobretudo, se realizado de forma isolada e sem uma estrutura adequada. Desta forma, muitos 

passaram a se organizar em associações e/ou cooperativas de reciclagem, sendo que a maioria 

delas atua na perspectiva da Economia Solidária7. 

Desenvolver um trabalho de maneira associativa, cooperativa, tem se constituído um 

desafio para estes trabalhadores. Os princípios defendidos no modo cooperativo implicam em 

uma participação e comprometimento com o grupo, laços de solidariedade e cooperação 

mútua, necessários à autogestão do empreendimento, características estas que não foram 

incorporadas por estes sujeitos, no decorrer de suas vidas. Geralmente, são oriundos de um 

contexto cultural, marcado por um forte assistencialismo, decorrente de políticas clientelistas, 

através do qual foram “acostumados” a receber “benefícios”, passando, inclusive, a cobrar de 

tais órgãos públicos o que entendem lhes ser devido. Convém lembrar que, geralmente, têm 

                                                           
6 Esta atividade também nos últimos anos teve uma crescente valorização salarial, principalmente, para as que 
trabalham como diaristas. Conforme dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), divulgados 
pelo Instituto Nacional de Geografia e Estatística (IBGE) os trabalhadores domésticos tiveram a maior alta de 
rendimento entre os empregados em 2012. (Acesso em 27/09/2013). 
7 Economia solidária é uma forma de produção, consumo e distribuição de riqueza (economia) centrada na 
valorização do ser humano e não do capital. Tem base associativista e cooperativista, e é voltada para a 
produção, consumo e comercialização de bens e serviços de modo autogerido, tendo como finalidade a 
reprodução ampliada da vida. Preconiza o entendimento do trabalho como um meio de libertação humana dentro 
de um processo de democratização econômica, criando uma alternativa à dimensão alienante e assalariada das 
relações do trabalho capitalista. (Ver mais em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_solid%C3%A1ria). 



título de eleitor e isso implica no estabelecimento de “relações de poder”, entre as partes. 

Além disso, observa-se a dificuldade de esses trabalhadores ultrapassarem a indisciplina, a 

falta de persistência e a lógica neoliberal de competição e hedonismo que os constituiu como 

dominados. Verifica-se, ainda, dependência em relação às instâncias de apoio (como, p. ex., 

ONGs, Incubadoras universitárias8) e uma instabilidade nas suas relações, o que, na maioria 

das vezes, não possibilita a formação de um grupo coeso, pois os princípios de cooperação e 

solidariedade, necessários ao bom andamento de um empreendimento que se pretende 

autogestionário, podem ser observados apenas em parte nestes espaços. 

Metaforicamente falando, pode-se dizer que apresentam uma subjetividade líquida 

pela dificuldade de estabelecerem relações não efêmeras consigo ou com o outro. A imagem 

das subjetividades então reunidas, a representação que pode deles exalar, a constituição 

psíquica e social desses sujeitos é a do “não ser” – eles não elegem referências estáveis, não 

reconhecem normas e regras, seus valores estão em variação constante –; por isso, como 

comprometer-se com si mesmos e com os outros (neste caso a associação ou cooperativa)? 

Assumem, assim, uma posição submissa e aparentemente autônoma, porque 

descompromissada, tornando-se relapsos em suas obrigações com o empreendimento, 

adotando procedimentos imprevisíveis, em que os compromissos não são assumidos. 

Poder-se-ia levantar uma hipótese, a de que lhes estaria faltando um elemento 

agregador, como no caso do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra – MST, por 

exemplo, em que este elemento é a conquista da terra. A única intencionalidade que parecem 

compartilhar, num empreendimento associativo, é a sobrevivência imediata, o aumento do 

ganho hoje para consumir amanhã, e isso não agrega, mas gera competição, por isso se diz 

que a relação que estabelecem com si mesmos é instável, porque eles, enquanto 

sujeitos/subjetividade escorregam, são personalidades ambíguas, instáveis, que apresentam 

dificuldade de eleger referências (elegem-na, mas no momento seguinte não a sustentam 

mais), estabelecer prioridades (definem, mas também não perseveram) e de desenvolverem 

uma autodisciplina. Cada dia é um novo dia, não há planos seqüenciais para quem busca a 

sobrevivência imediata, para isso não é necessário uma disciplina, um planejamento, um 

comprometimento, fatores e condições importantes aos participantes de uma associação. 

                                                           
8 Essas instâncias de apoio têm o papel de fomentar o desenvolvimento dos empreendimentos prestando 
assessoria para capacitação, formação, elaboração de projetos para captação de recursos ou mesmo finaciando-os 
diretamente. 



Pode-se dizer, inclusive, que se trata de uma situação anômica9, pois eles não respeitam as 

regras, não cumprem os acordos estabelecidos entre eles mesmos, vão fazendo as coisas “do 

jeito que querem e que dá”. 

Esta ausência de regras, que se traduz em falta de compromisso perante as 

responsabilidades que uma instituição demanda, é o que tem feito com que as associações ou 

cooperativas apresentem dificuldades para efetivamente se consolidarem. Aos catadores, por 

si só, é difícil romper com isso; cabe, dessa forma, às instâncias de apoio, em seu papel de 

mediadores, o desafio às possibilidades de intervenção, de serem mais contundentes e 

pragmáticas em sua intervenção pedagógica e com eles estabelecer normas, associadas a 

programas de capacitação e formação. O fato de não sustentarem regras não ocorre pelo 

desconhecimento destas, mas por não terem suporte para assumi-las, por ainda não terem 

incorporado uma relação consigo de autodomínio que se desdobre em responsabilidade com o 

coletivo. Enquanto essa situação persiste alimentam o desejo de se tornarem também eles 

atravessadores, passando de vendedores a compradores de sucatas, o que apenas inverteria a 

lógica: de explorados passariam a exploradores10. 

Retomando a questão dos discursos ambientais, em seu poder de formação de novos 

conceitos na sociedade é possível perceber que, nos últimos tempos, devido a uma 

problemática ambiental crescente, tem ocorrido uma revalorização dos espaços e papeis 

sociais da reciclagem, e por extensão de quem a pratica. Assim, o Catador de Lixo, antes tido 

como um lugar de falta de opção, agora assume uma posição de destaque como um agente 

ambiental, transformando-se no Catador de Material Reciclável, inclusive reconhecido em lei 

tornando-se uma profissão11. 

Aliada a emergência dos novos discursos ambientais ocorre, conjuntamente, uma luta 

intensa e contínua por parte dos movimentos sociais que interferem politicamente na 

conjuntura social. Os catadores há muito vem se organizando e reivindicando melhores 

                                                           
9 Anomia, conforme a etimologia grega da palavra, significa a desordem, injustiça, a ausência de leis. Merton 
(1949, 1968) “concebia a anomia ‘como um colapso na estrutura cultural, ocorrendo particularmente onde há 
uma bifurcação aguda entre as normas e objetivos culturais e as capacidades, socialmente estruturadas, dos 
membros do grupo de agir de acordo com essas normas e objetivos’”. (Owthowaite; Bottomore, 1996, p. 20-21). 
 
10 Claro que o fato de serem compradores de sucata não os tornaria exploradores, porém, por diversas vezes 
comentavam que deveriam crescer e serem grandes, para não mais depender dos atravessadores. Denotava-se 
nessas falas que, ao chegarem a se tornarem compradores, se veriam como patrões, saindo da condição de 
simples catadores.  
11 Conforme Projeto de Lei nº 6822/10 do Senado Federal. 



condições de trabalho e garantias sociais na sua atividade. Constituíram, inclusive, o 

Movimento Nacional dos Catadores de Rua – MNCR – por meio do qual vêm articulando 

agendas políticas e debates nacionais, visando incentivar a emancipação social dos seus pares, 

o resgate da cidadania pelo direito ao trabalho e renda, reivindicando e, inclusive, 

participando da criação de políticas públicas de apoio que lhes propicie estas condições. Uma 

das mais recentes e significativas conquistas em âmbito nacional foi a de que, em 2010, o 

Governo Federal promulgou a Lei 12.305 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

– PNRS. Esta lei destaca a inserção do conceito de responsabilidade compartilhada, o 

incentivo ao desenvolvimento de cooperativas ou de outras formas de associação de catadores 

como forma de uma ação socioambiental. Afirma que nos Planos Municipais de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos serão priorizados os recursos da União aos municípios que 

implantarem a coleta seletiva com a participação de cooperativas ou outras formas de 

associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas físicas 

de baixa renda. Ou seja, as prefeituras só poderão solicitar auxílio financeiro federal para 

implantação do plano municipal de resíduos sólidos quando incluírem as associações de 

catadores em seus projetos, fato que, sem dúvida, trouxe grandes desafios aos catadores de 

materiais recicláveis.  

 

A continuidade dos estudos: o desempenho de um novo papel 

Nesta nova conjuntura social e política em que a atividade de catador passou a ser 

profissão reconhecida em lei e, por conseguinte, estes conquistam o direito de quando 

organizados poderem realizar o trabalho da coleta seletiva, que até então vinha sendo 

desenvolvida pelo setor empresarial, ainda se observa que a maioria destes trabalhadores 

apresenta uma condição econômica, social e cultural bastante inferior, situação que dificulta 

assumirem tal compromisso perante a sociedade. 

 Entretanto, tem aumentado nas associações e cooperativas o ingresso de pessoas com 

um grau maior de escolaridade ou então os catadores que trabalham nesta atividade há anos 

estão indo estudar12. Isso decorre da necessidade de que nos empreendimentos de reciclagem 

                                                           

12 Participei do Fórum Internacional dos Catadores de Materiais Recicláveis, realizado em santa Maria-RS de 11 
a 14/07/13, em que alguns catadores relataram que voltaram a estudar, inclusive cursando Direito para poderem 
entender as leis relativas a coleta seletiva e também para participarem da proposição e criação destas. Encontrei 
lá também um catador que foi anteriormente trabalhador sindicalista do ABC paulista e como ele me disse: “eu 



veem sentido no fato de terem que se profissionalizar para fazerem a autogestão de suas 

atividades, o que implica numa busca constante por novos conhecimentos. Os novos 

conhecimentos que vão adquirindo representam, na perspectiva de Foucault, parte de um 

cuidado de si, “uma prática social, [que dá] lugar a relações interindividuais, a trocas e 

comunicações e até mesmo a instituições; (...) proporciona, enfim, um certo modo de 

conhecimento e a elaboração de um saber” (1999, p. 50). 

Nos últimos anos, tem havido um aumento considerável na destinação de recursos 

para capacitação, formação e melhoria da infraestrutura dos empreendimentos (aquisição de 

galpões e maquinários), repassados, geralmente, às entidades de apoio que prestam assessoria 

aos catadores. Percebe-se, porém, que essa necessidade de assessoria vem sendo cada vez 

mais questionada pelo MNCR. O Presidente desta entidade no Fórum Internacional dos 

Catadores de Materiais Recicláveis (2013) assim se referiu em relação a este assunto: “às 

vezes a gente tem a receita e os ingredientes, mas não sabemos fazer, daí vem o técnico... mas 

quem dá o ingrediente somos nós, porque somos nós que vamos comer”. Em seu entender o 

apoiador só desempenha esse papel devido ao conhecimento que ele desenvolve em relação 

ao trabalho, então se os catadores também tiverem formação poderão eles mesmos gestar seus 

empreendimentos, sem dependerem das assessorias. Isso demonstra que aos poucos começa a 

emergir um processo de busca de autonomia por parte dos catadores, que lhes possibilitará 

futuramente serem efetivamente os autogestores de seus empreendimentos, pois já podem 

“andar com suas próprias pernas”. 

Vários ainda são os desafios enfrentados pelos catadores, seja no âmbito social, 

político, econômico ou cultural, porém o mais premente na atualidade é o desafio da 

realização da coleta seletiva que a lei prevê possa ser realizada por eles. Diante disso surgem 

novos e instigantes questionamentos que me impulsionam continuar pesquisando. Apenas 

duas questões já seriam suficientes para darmos seguimento a uma nova pesquisa: terão os 

catadores preparo suficiente para assumirem a Coleta Seletiva nos municípios? E terão as 

prefeituras confiança no trabalho dos catadores? Estas são algumas das questões que desafiam 

e orientam a continuidade de meus estudos sobre a problemática em pauta.  

 

                                                                                                                                                                                     

trabalhei e fui colega de sindicato do Lula”. Outra senhora que trabalha numa associação em São Paulo é 
professora aposentada da Rede Estadual de São Paulo e agora trabalha e um galpão de reciclagem e atua também 
como educadora popular neste espaço. 
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